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À Pequena Imprensa & O 
aniversário do 

"ECOS DE CACIA” 

Sos 

A Pequena Imprensa é, sem 
dúvida, ofarol que projecta a 
lniz sublime das vinte e três le- 
tras do alfabeto diante dos 
olhos dos simples e dos humil. 
des, pois que são 0s pequenos 
jurnais — defensores das suas 
naturalidades — portadores, 
muitas das vezes, de notícias 
que dão aos conterrãieos O 
conhucimento da História Pá: 
tria e de tudo quanto se igno- 
ra no desenrolar desta ciêntifi- 
ca engrenagem chamada Vida! 

São. os jornais da. Pequena 
Inprensa que vão até aos con- 
fins da serra, onde a vida é nia 
ravilhosa, clara, ridente e feliz, 
mas escura como a noite, por- 

que lhe falta a luz benéfica da 
instrução. E por isso mesmo, 
quando aparece por lá o pe- 
queno jornal, defensor da sua 
região, logo alguém, queapren- 
deu a soletrar, lê minuciosa- 
mente, reúinindo em sua volta 
muitos humildes que escutam 
como se fôsse uma prece, e 
com tanta satisfação, que quási 
que decoram os assuntos que 
mais lhes interessam, ficando 
assim conhecendo entre mil in- 
terrogações o que até ali des- 
conheciam. Depois fazem co- 
mentários é sentem mais voti- 
tade para no dia seguinte ir de 
novo, sem cultura, cultivar a 
terra-mãi que nos dão pão 
de cada dia, 

Ainda categóricamente pos- 
so afirmar que alguas princí- 
pios de moral teêm-se espa- 
lhado, com êxito, nO meio am- 
biente em que actua a Peque- 
na Imprensa, 

E tudo isto é uma insignifi- 
câúcia dos inúmeros resultados 
de utilidade e valor que encer- 
raa chamada Pequena Impren- 
sa. Não só em Portugal como 
em quási todo o mundo. 

Infelizmente, muitos jornais 

têm secumbido diante dum 
abismo intolerável que é o au- 

mento do papel, isto é o preço 
exorbitante da matéria prima. 
Os fornecedores, atribuindo à 
grave situação do hemisfério 
mundial, aumentam dia-a-dia o 
quanto é indispensável para se 
publicar um jornal que procura 
engrandecer a sua Pátria com 
honestidade, porque todo o 
trabalho que seja norteado pe- 
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Vai encetar o XIl.º avo da sua pú- 
blicação o «Ecos de Cacfa», que no 
já longo período decorrido, desde o 

seu aparecimento à luz da públicidade, 
tem vindo: num constante empenho 
de progredir, envidando todos os es- 
forços para corresponder por comple: 
to ao fim que se propôz. 

Espinhoso cometimento, só com 

uma persistência rigorosa e com um 
verdadeiro amôr pela nossa Região 
poderiamos cumpri-lo. A vida, com a 

guerra, agravou-se de tal forma que 
hoje é glória para um jornal de pro- 

víncia manter-se no seu pôsto. Porque 
o papel e outras matérias primas ne- 
cessárias à indústria gráfica elevaram- 
-se no preço, que muitos conirades 
nossos sossobraram por não poderem 
manter-se, E o «Ecos de Cacia» teve 

eo, deco TZ 
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nos batemos 

tém permuta. 

de: apelar para a solidariedade dos 
seus assinantes, e recebeti logo de to- 

dos a coadjtivação que é 

paro da sua existência. 
Por isso o «Ecos de Cacía» conta 

hoje mais um ano, que é 
nova etapa a iniciar, mais um ano de 

trabalho em prol da formosa Região 

do Baixo Vouga, por cujos inteérêsses 

veitamos o dia solene do nosso ani- 

» versário para saúdar todos aqueles 

que, com a sua. preciosa colabora- 

ção, têm vindo a auxiliar-nos; todos 

os nossos prezados 
anunciantes, e também os nossos es- 

timados colegas que connôsco man- 

A todos, pois, o «Ecos de Cacíar 
envia fraternais saúdações ! 

O 

é o único am- 

mais uma 

nesta barricada;. apro- 

assinantes e   
  

    
  

la honestidade tem o seu Ca- 
pitólio! E seguindo o assunto 
em voga, julgo que tudo po- 
deria ser menos pesado, - se 
quem de direito, com a sua 
justiça tasoável, evitasse tão 
granderabuso, 

Por aqui se vê o quanto é 
necessário vencer a vida e O 
valor. inesquecível de utilida- 
des, não só para O povo como 
também, com o sen pequeno 

esfôrço, para o engrandecimen- 
to do nosso tão querido e su- 
blime Portugal! 

A sólida existência do «cos 
de Cacia» deve-se, sem dúvida, 
ao grande estôrço empregado 
pelo sr. José Marques Damião 
(Director) e ao aprumo moral 

te intelectual de. Anibal Cruz 
(redactor principal), assim co- 
mo à hoa orientação dos seus 
colaboradores e dedicação dos 
seus assinantes e até dos hu- 
mildes compositôres que, com 
a sua boa vontade, lutam pe- 
la mesma causa. 

Com o dia de hoje vai ence- 
tar 12 anos-de existência êste 
humilde mas honesto baluarte 
defensor do Baixo Vouga, re- 
gião maravilhosa situada ao 
norte desta ditósa Pátria que 
serviu de berço aos maiores 
descobridores de todo o Mun- 
do, assim como ao Camões, o 

épico imortal, e aos melhores 
  

  

soldados do Mundo, como dis- 
se N-poleão, o Grande. 

Pois bem, por aqui avalia-se 
11 anos de labor intenso, de 
sacrifícios, de lutas e esperan 
ças para. se poder singrar no 
mar largo da vida, onde apa- 
recem, inesperadamente, obs- 
táculos após obstáculos!.. 
Por isso para se vencer 0 ca- 
minho ignôto, são necessários 
todos os sacrifícios e lutas pa- 
ra alicerçar-se com solidês a 
existência do valorôso e ho- 
nesto jornal «Ecos de Cacia». 

Salvé, pois, 0 «Ecos de Ca- 
cial! 
Lisboa, 1 de Agosto de 1941 

José da Silva Nunes. 
=. 

Ão correr da pena... 
  

  

  

MAIS OUTRO ANO 

Logo que começou astrovejar» 
é que os fieis se lembraram de 
St* Bárbara. 

sempre assim, e à última hora. 
Mas é uma comparação verda- 

deira, quando há diante do inte- 
ressado, (para não estar a dizer, 
365 dias) tanto tempo para pen- 
sar naquilo que é preciso, e para 
eu, não andar agora, por falta de 
tempo e com a memória apura- 
da, verdadeiramente,..Q procura 
da rôlha, como modernamente 
se diz. 

o caso de, só 
Julho, 

hoje," 31 de   

rio «Ecos de Cacíar, se lembrar 
que o seu e nosso jornal con» 
pletava. hoje mais um ano, co- 
meçando Amanhã outro, e pre- 
cisar que nós imetessemos nesse 
assunto, a nossa colherada, da 
melhor forma que nos fôsse pos- 
sível,.. é imaginável, 

que o caso, antes que à 
primeira vista nos parêça que 
não, «.. é um caso sério! Mes- 
mo muito sério, môrmente nos 
maus tempos que correm, que 
nos não deixam ver claro o que 
será o dia de âmanhã, tudo tão 
caro, e no número dessas coj- 
sas, está também o papel, ma- 
téria sem a qual, um jornal, é 
uma coisa impossível nestes nos- 
sos tempos. Vai o «Ecos» entrar 
no seu XI] ano de existência — 
às vezes bem atribulada—e oxa- 
lá o ano que êle vai iniciar, 
seja o termo de tanto mal que 
aflige êste desafortunado Mun- 
do, e, portanto, mais benéfico 
tanto para êle, como para nós 
todos, Julgo não vos fazer, co- 
mo a êle, «Ecos», um vaticínio 
mais agradável e bom, que êste 
que vos estou fazendo. 

Quando todos os corações 
amântes da tão querida” «Paz 
Universal», pedem ao Bom Deus 
para que se amerceie de nós, em 
momentos tão atribulados, justo 
será esperarmos que a Providên- 
ciz Divína olhe com bondade 
para êste «Vale de lágrimas LU » 

Ora, àlém da saúde que tão 
precisa nos é, eu desejo ao «Ecos» 
um ano bem próspero e que uma 
das suas providencias, a Fábrica 
do Papel, (não falando na das 

o director cá do semaná-! Tintas), lhe não falte, com a uia-   

RABIESCOS 

A MINHA SAUDAÇÃO 

O “Ecos de Caciar, jornal 
que há anos acolhe com signi- 
ficado carinho a minha despre- 
tenciosa colaboração, atingiu 
hoje mais um ano de publi- 
cidade, que é mais uma vitória 
na batalha de grandeza travada 
no campo escabroso da. Im- 
prensa Regional, quando tan- 
tos desaparecem devido aos 
duros embates da carestia e 
da falta, quanto tantos para 
vencer se restringem no for- 
mato e nas págisas, êsteyse- 
manário continta firme no seu 
pôsto e altivo na conquista das 
reivindicações para que foi 
fundado, 

Um ano mais marca na vida 
jornalística dos meus queridos 
amigos José Marques Damião 
e Anibal Cruz a glória dos sa- 
crifícios em pról duma cansa 
regional, ou melhor, do en- 

grandecimento duma particúla 
formosa da Pátria Portuguêsa, 
que é o rinção do Baixo Vou- 
ga, onde 0 sol é viroe a terra 
rica de seiva e verdura. 

O «Ecos de Cacía» merece 
bem a coadjivação de todos 

os seus conterrâneos, porque 
tem missão espinhosa a ue- 
sempenhar; tem, caminhada 
longa a cumprir pare que O 
progresso venha beneficiar a 
sua Região. Não bastam só as 
belezas com que a Natureza a 
dotou; é necessário que os ho- 
mens, os seus filhos ilustres e 
prestigiosus, lhe dediquem o 
mais acendrado amôr a-fim-de 
que surja altiva a grandeza a 
que tem jús. 

Nesta minha saúdação. ao 
corpo redactorial, vai também 
um abraço a todos os colabo- 
radores e assinantes do « Ecos», 
formulando sincéros votos pe- 
las prosperidades do entusias- 
ta defensor da panorâmica e 
fértil região que o poético 
Vouga docemente beija, e oxa- 
tá que as bôas vontades regio- 
nais se conjuguem para o 
Bem-Comum! 

Lx.*, 1-8-941 
Alexandre Lima 

  

  

téria-pritua, tão precisa (indis- 
pensável) para que nós, tôdas as 
semanas o percorramos ávida- 
mente, mesmo, àlém do mais, 
para sabermos em que param 
certos problemas pendentes nas 
suas colunas, e que nos trazem 
suspernsos, 

31-7-941 Argus.
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CARTAS 
a Albérico Rebêto 

A MHULHER 

  

Amigo: Já viste uma mulher 
chorar?... Pois vê e aprecia 
como eli chora, fazendo êstes 
movimentos: Péga no lencito e 
coloca-o perto do nariz para-que 

se possa ver que as lágrimas, 
uma a uma rolam pela face mui- 
tas das vezes coberta de cosmé- 
ticos e outras pinturas que ser- 
vem única e simplesmente para 
prejudicar a saúde... sim, per- 
que, como os pulmões, a pele 
respira: absorve o oxigénio do 
ar e expele ácido carbónico. Por 
aqui vez que as mulheres des- 
presam a saúde só para mostra- 
rem aos conquistadores. aquilo 
que justamente o não são. 

Já viste uma mulher na rua, 
muito vistosn, simpática eatraen- 
te?... Muitas, não é verdade??? 
Pois bem: qual foi a que mais te 
agradou?... Eu sei; foi aquela 
que passou por ti tôda perfuma- 
da, envergando um lindo vestido 
de alto preço e uma ciracteriza- 
ção atraente, a que chamam a 
mulher moderna!!! Tenho a cer- 
teza que foi esti a que mais te 
agradóu e por quem darias tu- 
do, se necessário fôsse num es- 
fôrço quási que sobrenaturall 
Pois amigo, essa mulher que há 
pouco tedescrevi, não passa duma 
mulher fantástisa, duma mulher 
que nos engana 6 raio visual, E 
se queres justificar a causa que 
me leva a falar-te assim, procura 
amar uma mulher nestas condi- 
ções, e depois dir-me-hás o resto. 

Járapreciaste ou presenciaste 
a diferença que existe entre o rir 
duma solteira, casada e viúva? 
Pois eu já. Vi que a solteira 
ri simpáticamente para atrair o 
conversado e levá-lo àquilo que 
ela desejar... A casada, para 
convencer o marido... e a viú- 

- va para atrair um novo preten- 
dente ao seu trôno,.. 

Ainda não avaliaste o luxo 
num mulher vaidosa? Pois ava- 
lia com atenção, para que possas 
classificar o meu pensamento; O 
Juxo na mulher vaidosa é argola 
de oiro em focinho de pôrco!l! 

Nunca foste ludibriado por 
quem rendeste um culto de pa- 
gão? Já. Tenho a certeza absolu- 
ta. Sim, porque se amaste, tóste 
enganado no princípio ou no 
fim, duma maneira ou doutra, 
sei que fôste enganado! Dirás tu 
que eu procuro amesquinhar a 
mulher... Não, Nem vestígios 
disso passam levemente pelo meu 
cérebro. Não! Porque a desejo 
ardentemente e aprecio o lugar 
que de jús ela alcançou no ban- 
quete social do progresso em to- 
do o Mundo. Na mulher existem 
muitíssimas excepções; por isso, 
mesmo se torna digno elevá-la | 
ao grau indiscutível do progres- 
so Mas há mulheres e mulher- 
zinhas, como diz-o Povo. Há-as 
até que despresam o sacrifício 
do homem e o abandonam trã- 
gicamente sem que êle praticasse 
a menur falta, esquecendo assim 
aquêle que vende o seu esforço 
físico diariamente para que ela 
tenha conforto, Inz e pão. 

O engimar é próprio da mu- 
lher e por isso mesmo-o homem 
é enganado e passa despercebi- 
damente como carícia imaculada 
da pessõa que se ama. Portanto 
amigo, o homem deseja a mulher 
como o pão para a bôca, mesmo 
reconhecendo os seus defeitos 
que se avultam dia a dia, Na 
mulher acredito uma só coisa: 
amôr de mai nada mais. Mas 
apesar de tudo isto eu desejo-a 
ardentemente como precisão. 
Gosto dela porque a desejo. Ado- 
ro-a porque vejo nela o segui- 
mento da minha geração! E mes» 
mo assim, lamento não a poder 
acreditar. Enfim: Voltaire com- 
buteu a mulher quando reconhe- 
ceu nela a dose de cinismo de 
que era possuidora. 

Gulileu acusa o amôr de cau- 

Iecessidades bocais 
  

  

Quando nas colunas deste mente tódas as localidades que pensados pelo grande desen- 
pequeno baluarte, defensor dos 
interêsses da região do Baixo 
Vouga, se levantóu a questão 
para que a velha «Ponte de 
Pau» fôsse substituida por ou- 
tra que oferecesse a devida se- 
gurança e resislisse à sumptuo- 
sidade da corrente do rio du- 
rante a estação invernosa, Jem- 
brámos também várias neces- 
sidades locais, que se a sua 
realização fôsse um facto, vi- 

riam não só beneficiar tôda 
esta região, como assim todo 

o norte do país. 
Uima dessas necessidades, 

e que é também uma velha 
aspiração dos povos ribeiri- 
nhos do Vouga, é a transfor- 
mação do velho apeadeiro de 
“Cacía em estação, a-fim-de que 
“esta pudesse servir condigna- 

  

  

sador de insuportáveis desordens 
jfísicas e morais. 

Lucrécia Borgia rendida de 
amôres lança mão de um filtro 
venenoso e mata-se, 

Sapho não podendo render-se 
'aos amores de Phurou precipi- 
ita-se dos altos rochedos de Leu- 
cade. 

Tusse apaixona-se e o seu de- 
lírio amoroso dura catorze anos. 

Lampião torna-se num bandi- 
do após ter sido atraiçoado pela 
mulher que amava, É assim ou- 
tros mais... 

Por aqui podes apreciar al- 
guns trágicos incidentes origina- 
dus pelo amôr que é a chama 
dum vulcão a torturar-nos o pei- 
to, originada pela mulher, 

Acreditas em amôr? Se acre- 
ditas és doido! Sim, porque o 
amôr não existe entre o homem 
e a mulher; existe apenas... Po- 
des crêr: A ambição viril pela 
substância mole, fibrosa e sangui- 
nia, que sob a forma duma bele- 
sa voluptucsa por quem o homem 
mata, rouba, hbumilha-se, sacrifi- 
ca-se, arruina-se e morre mise- 
rávelmente como um cão vádio, 

Dessa doença incurável chama- 
jda amor, nasce a única prova— 
ciúme—veneno fatalista que fer 
covardemente o espírito do ser 
“humano. Depois rejuvenesce o 
ódio e assim sucessivamente. Co- 
mo atráz disse, o amôr é uma 
doença derivada da erotomania, 
segundo teorias de vários cientis- 
tas e escritores. 

Por isso mesmo no século XV, 
iCervantes no seu D. Quichote de 
la Manche, escreveu largamente 
a lógica elevada desta doença, 
“assinalada como a epideniia da- 
“quele tempo. Por aqui se vê que 
'o amor entre O homem e a mu- 
lher nasce apenas da erotomania 
e da ambição. 

Com dinheiro és disputado en- 
tre :s mais lindas e simpáticas 
mulheres, e sem dinheiro és des- 
presado até pelas que tu des- 
presas e pelas que não são for- 
masas e vivem pobremente. 

| Eis a razão porque'te digo que 
esta coisa de amor, além duma 
doença derivada da erotomania é 
uma ambição viril e material, em- 
bora o amor seja remédio para a 
melancolia, hypocondria e pro- 
penção do suicídio, muitas das 
vezes é uma força para viver, 
vencer e triunfar orgulhosa e 
entrgicamente no mar das ilusões 
a que chamam a Vida. 

Mas não acredites no amôr 
duma mulher!!! 

Toma cuidado... Desconfia 
sempre, porque ela é sábia na 
arte de enganar...!!l 

Teu amigo 

José da Silva Nunes. 
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“lhe ficam mais próximo, evi- 

tando assim de percorrerem! 
maior longitude para se ser- 
virem da estação de Aveiro. 

Êste velho apeadeiro, inau 
gurado em 1898, ainda hoje 
continúa a viver com o nome 
que nasceu. Pois outros muito 
mais-modernos têm sido ele- 
vados à categoria de estação, 

como recentemente aconteceu 
com o apeadeiro de Canelas, 

e talvez o seu movimento não 
seja em tão larga escala, como 
é o de Cacía. Mas disse a Im- 
prensa da capital; Para isso 
muito contribuiu a junta de 
fiêguesia e a vontade do seu 
povo. 

É sôbre êste ponto que nos 
queremos referir. A vontade 
do povo produz sempre o 
desejado efeito, desde que es- 
sa vontade seja unânime, mas 
quando assim não é, escusado 
Será fazerem-se representações 
e mais representações, porque 
nada se consegue. Entramos 
no assunto: Há já decorridos 
alguns anos que a Junta de 
frêguesia de Cacia juntamente 
com as sttas congéneres das 
terras limítrofes, dirigiram uma 
representação à Direcção da 
Companhia dos C. F. Portu- 
gueses, pedindo para que o 
nosso apeadeiro fôsse elevado 
a estação, Ao mesmo tempo 
várias entidades de Cacia co- 
meçaram trabalhando para se 
construir uma estrada de aces- 
so à nova estação, esta deve- 
ria partir da estrada nacional 
próximo da ponte, através das 
Agras, cortando hortas e quin- 
tais, até chegar ao ponto indi 
cado. Pois houve quem se 
opuzesse à realização deste im- 
portante melhoramento, lá por- 
que a nova estrada lhe corta- 
va dois palmos de terreno de 
uma sua propriedade... 

Nas damos o nosso aplauso 
a violências, mas a êste caso 

era bem aplicada a lei de ex- 
propriações para utilidade pú- 
blica. E” assim que a frêguesia 
de Cacía, uma das mais im- 
portantes do concelho de Avei- 
ro, nunca consegue. progredir 
enquanto existirem certos «eim- 
patas» já aqui o dissemos. 

Pedir-se a transformação do 
velho apeadeiro é um êrro, 
sem primeiro se construir uma 
estrada no ponto já traçado. 
Os povos de àlém-rio, mesmo 
que a nova estação fôsse um 
facto, poucos se serviriam de- 
la, devido a que tinham de se 
utilizar das estreitíssimas ruas 
do centro da povoação. Volta- 
mos novamente a citar o caso 
da estação de Canelas: Diz o 
Diário de Noticias de 23 do 
corrente: — «Em conjunto 
com a nova estação, foi tam- 

bém inaugurada una estrada 
de acesso que partindo de tal, 
vai a tal pontor, Por aqui se 
vê a vontade daquele povo. 
O progresso de uma localida- 
de é sempre nulo, desde que 
os seus habitantes não se dis- 
ponham a fazer alguns sacri- 

  

    fícios, mas estes seriam com- 

volvimento que adviria para a, 
sua terra natal. Com a nova, 

estação, tudo beneficiava: a 

agricultura, comércio e indús-, 
tria que quási não existe, | 

Seria esta uma das princi- 
pais a desenvolver e com ela 
se criariam grandes fontes de 
receita. Os trabalhadores e 
operários viriam melhorada a 
sua sititação e segurado o pão 
dos seus filhos. Enfim! Com 
a nova estação, todus os inte- 
resses locais seriam beneficia- 
dos. Por isso, apelamos para 
todos os bons cacienses e ami- 
gos do seu torrão natal, para 
que não descurem a constru- 
ção da nova estrada. 

A construção da nova pon- 
te, impõe o iniciamento de 

todos os trabalhos que digam 
respeito ao progresso de Cacia, 
e bem-estar dos seus habitan- 
tes. O «Ecos», já mais deixa- 
rá de inserir nas suas colunas 
todos os incitan.entos para o 
desenvolvimento progressivo 
da sua região. 

Américo. 

  

ma - & + 

  

A Ri 
Dr. José Gomes Cruz 

Na Figueira da Fóz fuleceu o: 
sr, dr. José Gomes Cruz, distinto 
médico municipal das frêguesias 
de Buarcos e Tavarêde, que na-| 
quele concelho gosava de gerais 
simpatias. 

Deixa viúva a sr.* D, Adelaide 
Goliz Aguas Cruz, e era pai do 
sr. José Aguas Cruz, funcionário 
de Finanças; irmão do advogado 
sr. dr, Manuel Gomes Cruz e de 
D. Romana Gomes Cruz; e tio 
do velho jornalista sr. Manuel 
Jorge Cruz e do nosso redactor 
principal sr. Anibal Cruz. 

Osr. dr. José Cruz tci uma 
figura de destaque na propagan- 
da rêpúblicana, sendo as suas 
conferencias ouvidas com muito 
interesse pelas classes operárias, 
às quais dedicava desvelado ca- 
rinho e ligou também o seu no- 
me a muitas obras de instrução e 
beneficencia da cidade da Figuei- 
ra da Fóz. 

O seu funeral constituiu uma 
demonstração de quanto era que- 
rido o saúdoso extinto, pois que 
nêle se encorporaram diversas 
associações com os seus estan- 
dartes e centenas de pessoas de 
todas as classes sociais. 

A" família enlutada, especial- 
mente ao nosso camarada Anibal 
Cruz e a sua veneranda mai sr.* 
Romana Cruz, apresenta o Ecos 
de Cacia sentidas condolências, 

1 

“e. 

Maria Irene Dias Andrade 

Em Lisboa, faleceu no dia 24 
do mês último à menina Maria 
Irene Dias Andrade, filha da sr.” 
Emília Dias Cête e sobrinha e afi- 
lhada do nosso amigo e assinan- 
te sr. Manuel Rodrigues Carva- 
lho, comerciante na capital. 

A jovem extinta contava ape- 
nas 18 anos de idade e o seu fu- 
neral realizou-se para o cemité- 
rio do Alto de S. João, cujo 
acompanhamento foi bastante 
concorrido, 

A" família dorida enviamos os 

REMONUES 

Chá das 5 

Vou responder com tôda a clas 
rega e cortezin, À crite: nÃ Ponte 
de Angejum, (?) do er, Vicente 
Marques de Campos Tºt, fazen- 
do-o pela ordem natural, 

Paru o dito sr, o funde da 
questão e frm-se no seguinte:— Ebr 
" ponte Ponte de Angejn! Mais 
neda. Lã a ponte s6r, Ponte de 
Cacís,.. cruzes cnnbõto! Pois, se 
assim «a coisa» [he apraz, —para 
si, já se vê—sêja feita a sua von. 
tade; e os de Uncín, so liveram 
reivindienções w fazer sobre tal 
nssunto;—puxar a braga pala a 
eua sardinha—que as façam, 
Quanto os termos «gutonomusia 
malucar, veferem-so só (mus 16) À 
sponte», ubstinindo a palavra 
eBugejro; 6 tanto é assim, que, 
lego sdennte em dizis:— a Aquilo, 
como ela estava em lá unia 
ponti?, Ete, ete., nté no ponto de 
dizer: — «Ponte, não; uutes, + um 
enugulho indecente ete, ste». Na 
poluvra apontem, é que está a tal 
nutonomusia, ago, eu, tenho a 
mivha opinião ecôbre qualquer 
coisa, e sobre a ponte, untes que 
lho pese, mantanho-a. Para mim, 
é como disse; pura O sr,, conti- 
nuniá a ser, ponte de onde muito 
bem lhe apetecer, Necro ponto 
(ão olhnudo no progresso, À eva- 
lução... é às renlidades quinto 
n distâncias) o er. é como o on- 
bo que dizir, telerindo-se 4m 1i- 
pinhas que dantes se punham 
nes janelus;—u NÃo quero vidros 
nas Juuelas, porque no tempo do 
meu avô. trnbém não os tinham] 
Tudo w fre exclução, e não é de 
admirar quo as nemenelaturna ng 
Of tam bém. Pois se em já tu- 
uho cuvido en: Aveiro dizer mui- 
tus vezeri— Ob! Fulamne] vanua 
de tnede dar um passeio nté à 
Ponte de Cueint Teto, nos Domin- 
gos, Por imo... 

Quanto & ensu do er. Antônio 
do Cubo, isso não mos dix nada, 
porque me deve so facto das di- 
vitões administrativas pureguinia 
(de lrôguesia para frêgnecin), 
agora, eu também tenho lido e 
ouvido dizer: Ponte de Angejr; 
mas, no men fõro Íntimo, E 
que não está certo. Eetá no em 
minho paia Angeja, sim, nina, 
Junto a Cucia, o que é tudo, 
Mo Tunel, é que ae deve chuniar 
com razão, de angejn. 

Tso é que não é deutra forma, 
Quanto à sun fruze;- «Esse gr, 

naturalmente quer fuzer arrelinar 
nlguns angejenses, ete,, jogo Ligo 
-me nos lábios um sorriso... 
descontente! Para fiudar; A 
ponte, para o sr, é de Argejn? 
Faça de conta que (paia si) é na 
aih mesimc; e, ficamos nisto... & 
per aqui, à boa paz, 

“aa 

Que se diga, «Ponte de An- 
geju», ou «Ponto de Cncfw, das 
duas formas está bem, pelo freto 
da linha divisória das duas frd- 
guesins, Cucina e Angeja var, - não 
sei se estarei am erro, cu ngo— 

no meio do Vouga, «Divisãow 
concelhia, sei eu que o é, deveu 
do presunidamente sêr também, 
paroquial. Com certezul,.. 

Seja como for, endn qual que 
lhe chame a sen gosto. O que me 
npraz registar aqui é a fornin cor. 
recta como o er. V. M. de O. J.e 
se me dirigin, o que me prova a 
rua educação, Assim é que é. 

Séca & Méca. 

N. da R.—A-fim-de se evitarem con- 
troversias que poderiam dar um resulta- 
do con:raprocente entre um assinante e 

um colaborador, cujas atribuições pe- 
rante um qualquer jornal, são diferentes, 
damos por findo êste «pequeno inci- 
dentes, 

TRESPASSA-SE  poaniia 
e Mercearia na Gafanha da Eu= 

  

  nossos pêsames, 

E 
earnação, (Ilhavo), de Saúl Si- 
nu 0:8 Neto, (20) 

   



  

A última 

  

decisão 
Mi a as e PR lo A Si E E 

Au Dig.m? redactor principal do Ecos de Cacta, com um 
  

abraço do autor Jisé da Silva Nunes, 
  

Um dia fui feliz... tive dinheiro 
E desertei de casa, sorridente, 
Pensando não mais sêr aquêle obreiro 
Que nascera p'ra escravo ânicamente ! 

Passei a sêr Senhor e Cavalheiro... 
E perante as mulher's é evidente 
Eu era preferido, era o primeiro, 
Porque o metal maldito era atraente. 

Agora que voltei a trabalhar, 
Sou desprezado neste Carnaval 
A quem chamam a Vida... Amargo mar! 

Mulher'st... Não desprezeis meu corpo exangue: 
Agora vinde a mim, pois que afinal 
Nada vos posso dar... Bebei meu sangue ! 
  

Carteira Elegante 

  

ANOS 
  

Hoje, dia 2, completa 37 anos 
o nosso assinante sr. Manuel da 
Silva Samartinho, natural de Ma- 
taduços e industrial de padaria 
na Lamarosa, 
—A"manha, dia 3, passa mais 

um aniversário natalício o nosso 
assinante sr. Eduardo Baptista, 
proprietário da Sapataria Pelica- 
no, da rua do Carmo, em Lisboa, 
e natural de Angeja. 

— Também âmanhã, passa mais 
uma primavera a menina Maria 
Augusta da Silva Valente, entia- 
da do nosso assinante sr, Luiz 
Valente, residentes em Lisboa. 

—No dia 5 passa mais um ani- 
versário o nosso assinante sr. 
Belino Bento Domingues, natu- 
ral de Cerdal, (Valença do Mi- 
nho), e comerciante na capital. 

—Neste dia também completa 
38 aniversários o nosso assinan- 
te sr. Manuel Dias Pereira, em- 
pregado de padaria em Lisboa e 
natural de Cacía. 
—No mestno dia 5, festeja 11 

aniversários a menina Maria das 
Neves Carvalho, filhinha do nos- 
so assinante sr. Júlio Nunes Car- 
valho e de sua espôsa sr* D. 
Jutith Nunes de Carvalho, indus- 
triais de padaria em Lisboa, 

— Ainda no mesmo dia passa 
mais um aniversário o menino 
Carlos Manuel Gonçalves Ama- 
ro, filho do sr. Manuel Gonçal- 
ves Amaro e de sua espôsa sr. 
Arminda das Flôres Amaro, resi- 
dentes na capital. 
—No dia 6 completa 34 ani- 

versários o nosso assinante sr. 
José da Silva Samartinho, indus- 
trial de padaria na Golegã e na- 
tural de Mataduços. 
—No mesmo dia 6, passa mais 

um aniversário natalício o nosso 
assinante sr. Albino de Pinho, 
hábil fotógrafo em Angeja. 
—No dia 7 completa 29 ani- 

versários a sr.“ Belmira da Con- 
ceição Rodrigues, espôsa do nos- 
so assinante sr. Vitorino Nunes 
dos Santos, natural de Taboeira 
e caixeiro de padaria em Lisboa. 

—No mesmo dia 7 passa mais 
um aniversário o nosso assinan- 
te sr. Eurico Marques Teixeira, 
natural da Póvoa e empregado 
de padaria em S. João do Estoril. 
—No dia 8 completa 04 anos 

o nosso assinante sr. Manuel Es- 
teves da Silva, bemquisto indus- 
trial de padaria em Lisboa e 
natural de Angeja. 

—Neste mesmo dia completa 
48 anos a sr.* Rosa Maria Bor- 
ges, espôsa do nosso assinante 
sr. António Rodrigues Branco, 
natural de Cacía e industrial de 
padaria em Lisboa. 

PARTIDAS 
  

De Coimbra, partiu para a 
praia de Buarcos, (Figueira da 
Fóz), onde vai com sua família 
passar a época balnear, o nosso 
velho amigo e assinante sr. Ca- 
pitão Celestino Baptista da Silva,   

EXAMES 

Com uma linda distinção, aca- 
ba de fazer exame de 2.º grau de 
instrução primária nas escolas 
oficiais da Barquinha o menino 
Manuel Pereira Quaresma, filho 
do nosso amigo sr. Manuel Dias 
Quaresma, bemquisto industrial 
de padaria naquela localidade, 
—Também fez exame de pas- 

sagem da 1.º para 2.º classe com 
a classificação de 16 valores a 
menina Maria da Graça Fernan- 
des de Campos, de 7 anos, filhi- 
uha do nosso assinante sr. Artur 
Ribeiro de Campos, residentes 
em Lisboa. í 

— lgualmente nassou à 3.º clas- 
se com a classificação de 16 va- 
lores, o menino de 8 amos de 
idade, José Alberto Ferreira de 
Figueiredo, filho do nosso amigo 
sr. José de Figueiredo Júnior e 
de sua espôsa sr.* D. Margarida 
Ferreira de Figueiredo, residen- 
tes em Lisboa. 

REGRESSOS 

De regresso de Lisboa, onde 
foi com sua filha menina Maria 
Alice Pereira de Melo, em visita 
a seu filho nosso assinante sr. 
Mário Pereira de Melo, caixeiro 
de depósito de pão, já'se encon- 
tra em Cacfa desde o último dia 
29 0sr. António Marques Pereira, 

—Já regressou a Lisboa, após 
uma digressão pelo Norte do 
país, e termos o prazer de cum- 
primentar em nossa redacção na 
última semana, acompanhado de 
sua espôsa sr.* D, Maria das Ne- 
ves Sendin Rodrigues Ferreira, 
o nosso amigo sr. António Nu- 
ues Ferreira, estimado emprega- 
do na Administração Geral dos 
Correios Telégrafos e Telefones 
daquela cidade, 

— Também regressou a Lisboa 
há dias, a ocupar o seu lugar, 
após a estada em Cacía de 15 
dias, o nosso amigo e assinante 
sr. Alfredo Nogueira, jogador 
de Basket das categorias de hon- 
ra do «Luso» do Barreiro, 

ESTADAS 

No Cabeço de Cacia encon- 
tram-se a passar algum tempo 
desde a corrente semana o nos- 
so amigo e assinante sr. Manuel 
Nunes Branquinho, sua espôsa 
e filha, conceituado industrial de 
padaria em Lisboa. 
—Vindo de Espinho onde es- 

tava empregado na panificação, 
encontra-se na Quintã desde a 
última semana o nosso amigo e 

assinante Joaquim da Silva Matos. 
—Vindo da Pampilhosa do 

Botão, esteve em Esgueira e Ma- 
taduços, visitando sua espôsa, 
pais e sogros o nosso amigo e 
assinante sr. António Maria da 
Silva Casto, para onde já seguiu 
a ocupar o seu lugar na panifica- 
ção. Boa viagem. 

—Está em Canelas com sua 
espôsa sr.* D. Jeorgete da Con-' 
ceição e filha Maria Ivone da 
Conceição Silva, o nosso amigo 

ECOS DE ICACIMAr 

NOTICIAS Di MATADAÇOA 
Chegadas.— Encontra-se aqui 

desde sabado, 26 de Julho, a ex.m* 
lamília do nosso respeitável amigo 
e grande industrial em Lisboa, sr. 
António Gomes Gaulier, que aqui 
veem passir uma lempurada em 
veraneto, 

O sr, Gautier que se deslocou 
de Lisboa aqui, a acompanhar sua 
ex." família, regressou à capital 
no dia 29. Que tivesse boa viagem, 

— Igualmente se encontra em 
Alumieira, no lindo pulacête do 
seu sógro, o estimado vapitalista 
sr. Manuel da Cunha Ferreira, o 
nosso bom amigo sr. José Gomes 
Gautier, sua ex.” espôsa, e gentis 
filhinhos. Que gozem muito e le- 
nham boa saúde, são os nossos 
volos, 

Vinicultura e Agricultura. —Os 
vinhedos que ainda à pouco apre- 
sentavam um aspecto bonito a-pe- 
sar-da pouca nascença que houve, 
apresentam actualmente um aspe- 
cto desolador com a molestia negra, 

Em compensação, os milharais 
das terras altas estão muito pro- 
metedores, contando-se com um 
ano abundante deste cereal, 

Valha-nos ao menos isto; mas, 
como nem só de pão vive o ho-   mem!...—C. 

  

o 

Notícias da Povoa e Pago 
Retirada —Retiron daqui há 

dias para Cascais, u-fim-de ir re- 
tomar o seu lugar O nosso con: 
terrâneo e amigo sr. Manuel Dias 
Teixeira dos Santos, 

Desejumos-lhe que tivesse tido 
uma boa viagem,—C. 

... 

Passeio Fluvial 
Organizado pelo afamado con- 

junto musical uFéras Jazz», da 
Quinta do Gato, realiza-se âma- 
nha, dia 3, um importante pas- 
seio fluvial à magestosa praia de 
S. Jacinto. 

À saída dos barcos é às 7 ho- 
ras perfixas, do cais do Rocio 
em Aveiro. 

Após à chegada ao ponto de 
destino, alimôço na Mata; seguin- 
do-se a visita à pitoresca praia, 

Das 3 horas da tarde em dian- 
te, efectua aquele agrupamento 
no Salão Recreio S, Jacinto um 
deslumbrante baile para todos 
os excursionistas. 

| Terminado êste, fará o seu re- 
gresso à cidade de Aveiro no 
mejo da mais fulgente folia. 
piel 
UMA CARTA 

Do nosso prezado amigo e assinante 
sr. Paulo Soares de Almeida, de Angeja 
e residente em Lisboa, recebemos há dias 
uma carta para a qual nos pedia a sua 
publicação. Mas como o assunto que tra- 
ta na mesma se relacione com a célebre 
«Ponte de Pau, —desconhecendo o amigo 
Panlo que o nais dela se encontra poisa- 
da daqui a pouco no centro de Cacia, — 
nós resolvemos pôr ponto final no ca- 
so, conforme «Nota da Redacção» que 
no seu devido lugar inserimos; sendo a 
informar o autor da missiva que aguarde 
a vontade para outra ocasião. 

(A Redacção) 

      

  

  

  

  

- -- 

A ÚLTIMA HORA 
Já quando o nosso jornal estava prestes 

a entrar no prélo, somos informados que 
acaba de se finar em Taboeira o nosso 
amigo e assinante sr. Alexandre Labori- 
nho dos Santos Lima. 
UPE EES DES TIO TART STO ONT SERASA TIP OST 

  

  

e assinantesr. Sebastião Marques, 
que em Lisboa é empregado na 
panificação, 

DOENTES 

Tem passado bastante enco- 
modada de saúde a sr.* D. Mar- 
garida Carvalho, dedicada com- 
panheira do nosso amigo sr. 
Manuel Rodrigues Carvalho, im- 
portante comerciante em Lisboa. 

—Por informações, sabemos 
encontrar-se retida no leito, ins- 
pirando a sua saúde sérios cui- 
dados, a sr? D. Vitória Nunes 

  

  
Quinta, espôsa do nosso assi- 
nante sr. José da Silva Samarti- 
nho, bemquistos industriais de 
padaria na Golegã, 

  

  

DURIVESARIA VIEIRA 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as praduações e por 

receita médica. 

A máxima correcção em tôdas as transações. 

  

Noticias de Angeja 
Estadas.—Na sua vivenda da 

rua da Pereira, etcontra-se desde 
a corrente semana a vilegiar o 
nosso amigo er. Manuel Rodri- 
gues Azevedo, industrial de pa- 
daria em Lisboa, 
—No dia 28 chegou a esta lo- 

enlidado o er. Angusto Pereira 
de Mntos, empregado de paderia 
na capital, a-fim-de ser inspecio- 
nado para o recrutamento militar 
que se realiza no próximo dia 2 
de Agosto, 

— Também chegou acompa- 
uhada de sua filhinha a sr;* Pro- 
fíria Nogueira dos Santos, espôsa 
do sr. Manuel Branquinho, natu- 
val de Surrazola e residente em 
Lisboa. 
—Na sua vivenda da praça 

desta É êguesia, está vilegiando 
60 dias ncompanhado de sua es- 
pôsa e filha o nosso amigo er, 
António Soares das Neves, cai- 
xeiro de padaria na capital, 
—Viuda de Macieira de Câm- 

bra, já se encontra entre nós, 
restabelecida de sua doença q 
sra D. Maria Zuciana Ferroira 
Afonso e Cunha, mana do sr. 
Dr. Domingos Nunes Ferreira 
Afonso é Cunha, a qual felicita- 
mos pelo seu restabelecimento, 

— Também derivado ao futa- 
cão da semana passada, veio aqui 
ver cs prejuizos na sua residen- 
cia da rua do Coméreio, acom- 
panhado de sua bondosa espôsa 
sr,* D. Sofia de Noronha Matos 
e seus filhinhos Tereza o José de 
Noronha Matos, inteligente aluno 
da Faculdade de Direito, o nosso 
ilustre amigo Exmº Sr. Dr. Fer- 
nando de Matos, 

Para o sr. Dr. Matos, que é 
sócio gerente da Fábrica de Con- 
servas, «Lopes, Coelho, Dias & 
0%», e sna ex.M fumília, envia- 
mos muitas felicitações de boa 
vingem da regresso. 
Partidas. —No passado din 27 

do corrente partin para a capital 

o sr. Fernando Nogueira Trinda- 
de, a-fm-de fomar conta dos 
seus negócios, 

— Partiu daqui com destino a 
Tavira, onde foi tirar o curso de 
sargento miliciano, o nosso esti- 
mado estudante e amigo er. Hen- 
rique Nogueira Souto e Silva. 
—No din 8 último, foram inti- 

mados por imnterniédio dum em- 
pregado da Administração do 
concelho de Albergarin-a-Velha 
os srs: Dr. Domingos Ferrsira 
Afonso a Cunha; engenheiro agrí- 
cola, António Maria da Silva, é 
Manuel Maria Sonto e Silva, en» 
genheiro colonial; para se apre- 
sentarem nº Regimento de Iu- 
fantaria n.º 10, em Aveiro; no 
próximo dia 10, a-fim-de Lirarem 
o curso de oficiais milicianos. 

Nascimento. —No passado dia 
28 do corrente deu à lnz uma 
robusta criança do sexo feminino 
a er.* Rosa de Jesus, espôsa de 
sr. José Nunes Alves, 

Casamento —No próximo din 
3 de agusto realiza o sem con- 
sórcio o nosso amigo e conteriá- 
neo sr. João Baptista dos Santos 
Pereira. filho do sr. João Buptis- 
ta de Jesus Pereira e de sna es 
võsa er? Adelaide dos Santos 

Pereira; con; uma simpática me- 
uina cujo nome desconhecemos, 

Para o nosso amigo e noivo 
sr. João, que é gerente da Dro- 
garia Universal, da Praça Duque 
Saldanha, em Lisboa, enviamos- 
“lhe muitos parabéns, —O,   

Notícias de Taboeira 

Santa Madalena. —Foram im- 
portantes as festas à nossa pa- 
droeira, decorrendo tudo a con- 
tento dos seus promotores; tendo 
o seu programa sido cumprido 
ficlmente, 

A capela estava maravilhosa- 
mente ornamentada, tendo-se es- 
forçado para isso uma comissão 
de raparigas do nosso lugar. A 
procissão foi muito concorrida e 
de máguifica disposição; tendo 
sido pregadas algumas notas de 
100, 50 e 20 escudos, no manto 
da nossa padroeira, À passagem 
da dita pela casa dos votos. 

Os arraiais, tanto noturnos co- 
mo diurnos, foram largamente 
concorridos O fôgo de artifício 
fez por vezes ficar pasmados os 
forasteiros. 

Basta; para relatarmos tudo 
permenorizadamente seria preci- 
so uma coluna, mas isso não po- 
de sêr. 

Só damos os nossos parabéns 
ao seu juiz sr. Manuel Maria dos 
Santos e seus colegas, pelo êxito 
obtido. Agora só nos resta fazer 
páblicar a comissão ou juiz para 
o próximo ano, 
Visitas. —Vindos de várias lo- 

calidades do nosso País, estive- 
ram no nosso lugar visitando 
suas famílias nos últimos 3 dias 
da festa de St Maria Madalena, 
muitos conterrâneos nossos, re- 

cordando-nos ter visto os srs.: 
Delfim Marquim Ferreira, Antó- 
nio Maria Rodrigues Migueis, 
Francisco Marques Ferreira, João 
de Abreu Ribeiro, Manuel Maria 
Marques Ribeiro, Serafim Rodri- 
gues Dias, Manuel Rodrigues 
Dias, João Maria Oliveira dos 
Santos, espôsa e filho; Carmindo 
Oliveira dos Santos, Maria Rita 
Rodrigues Ferreira, Lourenço R. 
Pereira e espôsa, Manuel Nunes 
da Cruz, Fernando Marques da 
Silva, Manuel Rodrigues da Cruz, 
Armindo Marques Guiomar, Joa- 
quim Nunes da Cruz, espôsa e 
filhos; José Marques Quiomar, 
Donaciano Marques dos Santos, 
Henrique Marques dos Santos, 
José Maria Martins dos Santos, 
João Maria Marques Nogueira, 
David Oliveira dos Santos, João 
Maria Dias Ferreira, Ildefonso 
Santos Oliveira, Emília Rodrigues, 
Dias, Manuel Rodrigues Migueis 
Júnior e Armelim Rodrigues 
Migueis. 

Quási todos estes nossos con- 
terrâneos, já se retiraram a ocu- 
par os seus lugares. Desejamos» 
lhes uma boa viagem. 

Estadas.— Está em companhia 
de seus pais com sua espôsa e 
filhos, vindo da capital, a passar 
algum tempo o nosso amigo sr. 
Quilherme de Oliveira Bastos, 
que é empregado na panificação 
daquela cidade, 
—Da Povoa dê St" Tria, está 

aqui asr.º Maria Arminda Dias 
Ferreira, e sua filha, 

Retirada. —Para S. Pedro do 
Sul, retirou-se daqui há dias o 
nosso amigo st. António Maria 
Simões Pinto, que se foi empre- 
gar na panificação daquela loca- 
lidade. Que seja feliz são os nos- 
sos ardentes votos. 

Aniversário. —Completou na 
passada terça-feira, dia 29 as suas 
26 primavéras a menina Maria 
Rosa Martins, filha do sr, Manuel 
Martins e de sua espôsa sr.* Rosa 
de Jesus Martins. 

Muitos parabéns, — C,
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, argenliva, América do Norte, Prauça e Africa 
e lrala de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôua a correspondência. (457) 
  

Consultório dentário 
BRaa da Barca — ANGRIA 
  

  (475) 
Nesto bem montado consultório, executam-se tos 

dos os trabalhos de Bdontolegia « Prótese dentá- 
ria, pelo sistema muericano, aos preços mais acessíveis, 

Consultas das 9 às 12 e das 14 às 18 horas 
  

hos Srs. industriais de Panificação! 
  

MANUBEL RODRIGUES MIRANDA 
BORRALHA — ÁGUEDA (450) 

  

Este é que faz fornos de todos os sistemas para 
Padarias o Pastolncias, com reguladores de calêr, o 
mais aperfeiçoando que existe, Grande e valiosa econo- 
mia de combustivel, assentum-se azulejos, ladrilham- 
-se fornos, modificam-se chaminés é fornos antigos 
para sistoma moderno. Fornece ferruguns paia os 
mesmos e exldeiras de cobre, estanhadas por dentro, 
para conservação de água quente e limpa, Executa 
todos os seus trabalhos com perfeição e solidez e a 
preços muito reduzidos, sem igual competidor. 

Se quereis ficar bem servidos, com bastante eco- 
nomia, procurem sempre esta casa, 

  

Moveis e decorações 
DA FÁBRICA . Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701—Marquez de Pombal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas, Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 184 22 — LISBOA 

  

(261) 

VINHO DO PORTO 
EITA SE VENOSO COI) 

Rainha Santa 
Registado seb o número 24.840 da antiga casas 

Rodrignes Pinho (423) 

= A" veuda em lôga a' parte, — Gina PORTO 
  

Ns ste 

  

Construção de Padarias 

ECOS DESCACIA 

IDEAL 
Nao deveis exitar 

fem As melhores fotografias no distrito de Aveiro 
são as da Foto Ideal 'de-Artur da Graça Melo 

a Largo da Estição “AVEIRO 
(La A casa que apresenta as melhores novidades 

: em molduras, passepatuos e fotografias 
Gg coloridas aoleo e aguatéla. (493) 

BICICLETAS 

        

  

  

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelin» Velo 

397, 
Es 

ARMANDO CRESPIO 

116, R do Crucifixo — Telel. 27027 — LISBOA 

|bevedura Nacional| 
net metres SELECIONADA 
a preferida 

pelos bous 

  

  

  

  

  

  

  A melhor pa- 

A que garante mais ren | ra Panifica- 

  
  

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 

dores sistência às mas- telaria 

ms unem mmemecrammem sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL R COLONIAS 

| Rua Jardim do Tubaco, 74 LISBOA 
  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

“* JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
contrato ou 

Trata, da 

  

à hora, Se- documenta- 

uhoras'é Cu- ção e seguro 
valbeiros :t::: (435) 

Residência: Em LISBOA 

Rua Jôgo da Bola, JPM Trav, 8. João dn Praça, 3S 

MOSCAVIDE Telef, 2/8055 

FOTOGRAFIA PINHO — 
Rua Marquez de Pombal -ANGESA 

Se V. Ex.! deseja tirar o seu retrato não perca tempo, 
Pois que agora temos em angelo um artístico Ate- 
lier Fotográfico. Retratos perfeitos em todos os 
géneros: ampliaçõos, esmaltes coloridos, traba- 

lhos completos para armadores ete, 
Preços de verdadeiro reclame, Sabe? Não esquegal 

  

  
  

Para bons retratos só a Fotografia Pinho —ANGEJA| 
  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito: 
Urnas para juzigos e para a terra, caixões niodestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, curôas nuvas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 

acessórios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CAGIA 

  

CASA ABRANTES 

JOAQUIM SANTOS ABRANTES 
Filho de ALBANO ANTÓNIO ABRANTES 
(Telef. 47 craviso) = BORRALHA- ÁGUEDA 

Aos Srs. Industriais de Panificação compete vêr 
para ciêr. Grande baixa de preços na casa de Joaquim 
dos Santos Abrantes, filho de A. A, abrantes. Cons- 
trutor de fornos para padarias, de qualquer eistema, 
fornece ferragens, maceiras, taboleivos e todos os ros- 
tantes untencilios para as mesmas, 

Satisfaz com prontidão é seriedade todos os pedi 
dos dus seus clientes, tando estes o direito de reslumar 
contra qualquer serviço que não esteja no sem agrado. 

Encarroga-so do tirar projectos pára fornos novos, 
Prefira sempre no seu próprio interesso esta ncredicada 
casa, porque a sua divisa é prontidão e seriedade, 

  

MANUEL RODRIGUES NOGULIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

Encarrega-so da construção, em todos os sistemas 

de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferengens 

masseiras, taboleir:s e o gestante para padarias, 
Enearrega-se do tirar qualquer planta com  pronti- 

dão e seriodado, Não Lomeudo competidor. (149) 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e demais doenças da pele. 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
cs dies ; (510) 

José Pinto 
Telefone 65 AVEIRO 

HERPEITOTL 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o:seu desejo de co- 
car passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczenta, humido cu 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na peles 

A” venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd," 

Rua da Prata, 237 — LISBOA' (70) 

Fotografia Lisboa 
Praça — ESTARRES A 

Nesta acreditada casa executa se com grarde baixa de 
preços, retratos desde 2550 cada meia duzia, postais 
cada 6, 10800, ampliações desde 12850 caca. Retratos 
com arte em todos os formatos, rivalizando com todos 

os mais conceituados atelieres do país. : 
Esmaltes para jóias e mausoléus, venda de todos-os 

= materiais fotográficos para amadores, 
Não tire o sen retrato sem visitar a 

«Fotografia Lisbrar="E ST ARREJA 

  

(469) 

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

de JOSE DIONÍSIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Aos Sen. Industriris de Podaria! 
ess 7 Lista casu 6 

que melhor 
satisfaz com 
perfeição e 

solidez todas 
» os trabalhos 

vefarentes a 
padarias; for= 
nos moder- 

nos, ninssel- 
vas, tubo jei- 
vos, + todos 
os utensílios 

que pertence, 

(385)    
  
  

      

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de qaulguer funeral. desde o mais 
simples ao de maior pompa, em cnixões ou mmas de 
mogno, em qualquer terra do Puíse por preços nió- 

dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem seri= 
pre em-depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta ensa, executa-se todos os trabalhos de sae= 
valharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ete, 4211) 

Dhciva de Fogo de artifigio 
de—— José Sonres Calçada 

  

  

(239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam -se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc, 

Máquinas. de costura SINGER 
COouis asas vásiss 1. DS 

e outras desde 150800 afinnçadas (100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores 
Culçada de Santo André, 74--LISBOA 

  

    

  

Empreza Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão m cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tpo-litográficos (163) 

  

  

Pensão Avenida 
(294) d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendidos e higiênicos quartos, Armazem de 
mercenria e cereais por junto e retalho, 

Largo da Estução — AVEIRO — Telef. 128  
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